
Silvânia, agosto de 2018
jornalavoz2005@yahoo.com.br     *     Conectando passado, presente e futuro.     *     Ano 16     *     Nº 188

A Praça renovada agora tem academia ao ar livre, novo calçamento e ajardinamento que deu um novo ar ao local, além de parquinho infantil
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A prefeitura de Silvânia segue com sua proposta de entregas novas obras todos os meses. Em agosto foi a
vez da Praça Rui Barbosa ser devolvida à população totalmente requalificada. A inauguração aconteceu no

dia 23 de agosto e contou com a presença do prefeito Zé Faleiro, do vice Kica Caixeta, além de outras
autoridades. Foram investidos mais de R$230 mil na obra da Praça Rui Barbosa e da Praça Nosso Senhor

do Bonfim, recurso oriundo do Ministério do Turismo. O prefeito declarou: “hoje estamos devolvendo vida
a esse local. Praça é um lugar para que as pessoas se encontrem”. E desde a inauguração, a praça tem sido o
novo ponto de encontro da população silvaniense. Para os adultos, a  praça é um novo local para atividades
físicas - caminhadas, corridas e exercícios na academia ao ar livre. Já as crianças, principalmente, adoraram

o novo local, que tem muito espaço para brincadeiras, além de um parque infantil.
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Editorial

As eleições de 2018 parecem caminhar para ser uma das mais disputa-
das dos últimos anos e por inaugurar um novo tipo relacionamento entre
eleitores e candidatos e dos eleitores entre si. O novo, neste caso, não
significa necessariamente algo positivo e renovador, no sentido melhor
da palavra.

Os recentes avanços na área da tecnologia, que resultaram na expansão
das redes sociais e na maior facilidade de comunicação, têm resultado em
novos modelos de relacionamento com duas características importantes: a
instantaneidade da comunicação e a facilidade do anonimato.

No que diz respeito à relação candidato/eleitor, essas duas característi-
cas têm, por um lado, ajudado os candidatos, facilitando-lhes a divulga-
ção de suas propostas diretamente junto ao eleitor, mas por outro... têm
facilitado a propagação de notícias falsas, seja exaltando exageradamente
falsas realizações próprias ou falsas escorregadas dos adversários. Isso
tem sido chamado de “Fake News”, literalmente notícias falsas.

É impressionante a capacidade de proliferação das fake News! E o meio
mais “eficiente” para isso têm sido os grupos de família, no aplicativo
WhatsApp, em que as pessoas recebem notícias inverídicas e nem se pre-
ocupam em checar a veracidade ou não da informação e já vão passando
para a frente (uma versão renovada e altamente potencializada em sua
capacidade de influência da antiga fofoca). Geralmente as fake News que
mais se propagam são as que falam mal de um candidato – e aí, mesmo
depois de fartamente desmentidas pelos veículos de comunicação sérios,
continuam sendo consideradas verdadeiras por eleitores mais apaixona-
dos.

O outro aspecto é o do relacionamento eleitor/eleitor.
Os princípios mais elementares e básicos de educação e civilidade

mesmo parecem ter sido jogados no lixo e as pessoas, seja se escondendo
no anonimato ou no caráter virtual da conversa, dizem os maiores absur-
dos uns para os outros.

Não há mais debate de ideias e nem o mínimo respeito ao outro e suas
ideias – se não pensa como eu é “burro”, “idiota”, “limitado” e outros
adjetivos mais pesados, essa tem sido a tônica das “conversas” em redes
sociais como o Facebook.

Basta alguém postar algo em favor ou contra determinado candidato e
começam a aparecer comentários agressivos de quem pensa diferente. Nin-
guém pode manifestar suas ideias sem receber “porretadas” de quem pen-
sa diferente. Todos parecem irritados, com os nervos à flor da pele, e são
capazes de dizer no mundo virtual o que jamais diriam cara a cara.

E como caminhamos para uma polarização entre extrema direita e ex-
trema esquerda no segundo turno da eleição presidencial, a tendência é de
que os “debates” se acirrem ainda mais e dá até medo de pensar onde
podemos parar...

Nervos à flor da pele

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

O título do texto se encontra entre
aspas porque se trata de uma frase de
Victor Hugo, um renomado artista, ro-
mancista, dramaturgo, poeta francês do
século 19. Em tempos de intolerância
que beiram ao absurdo, as vezes questi-
ono a nossa tão única racionalidade, que
teoricamente nos diferencia dos outros
animais.

A tolerância requer de nós aceitar as
pessoas e consentir suas práticas mes-
mo quando as desaprovamos fortemen-
te. Tolerância então envolve uma atitu-
de intermediária entre a absoluta acei-
tação e a oposição imoderada. Esse
status intermediário faz da tolerância
uma atitude complexa. Há certas coisas,
como um assassinato, que não devem ser
toleradas. Existem limites para o que po-
demos fazer a fim de prevenir que essas
coisas aconteçam, mas não há necessi-
dade de que nos controlemos por conta
de tolerância para com essas ações,
como se elas fossem uma expressão dos
valores dos criminosos. Em outros ca-
sos, em que nossos sentimentos de con-
trariedade ou desaprovação devem ser
propriamente coibidos, seria melhor se
nos livrássemos completamente deles.
Caso estejamos movidos por preconcei-
to racial ou étnico, por exemplo, a me-
lhor solução não é simplesmente tolerar
aqueles que execramos, mas deixar de
execrar as pessoas só porque parecem
diferentes ou provêm de uma origem di-
ferente.

A tolerân-
cia no nível da
sociedade po-
lítica é uma
questão dife-
rente. Uso as
palavras de
Thomas M.
Scanlon, pro-
fessor de filo-
sofia da Uni-
versidade de
Harvard: “os
bens em jogo
nesse caso,
tais como o di-
reito de voto,
de ocupar car-
gos públicos e
de participar
no fórum pú-
blico, não per-
dem seu signi-
ficado se fo-
rem estendi-

“A tolerância é a melhor
religião”

dos a pessoas de quem discordamos com
relação ao tipo de sociedade que gosta-
ríamos de ter, ou mesmo àqueles que
rejeitam seus princípios mais básicos. É
possível tornar-se um membro da soci-
edade, e assim ter direito a esses bens,
apenas por se ter nela nascido e exige-
se a obediência às suas leis e institui-
ções enquanto se permanecer em seu ter-
ritório. O argumento em prol da tolerân-
cia é baseado nessa ideia de sociedade
e na ideia de que a relação de cidadania
nela envolvida é algo que temos razão
para valorizar”.

Para finalizar esse texto, depois de
uma semana esquisita por aqui e caóti-
ca por aí (a semana que me refiro come-
çou com a destruição do Museu Nacio-
nal e terminou num 7 de Setembro
macabro depois do ocorrido com o de-
putado Jair Bolsonaro), deixo uma men-
sagem do mestre José Saramago:

“Eu sou contra a tolerância, porque
ela não basta. Tolerar a existência do
outro e permitir que ele seja diferente
ainda é pouco. Quando se tolera, ape-
nas se concede, e essa não é uma rela-
ção de igualdade, mas de superioridade
de um sobre o outro. Sobre a intolerân-
cia já fizemos muitas reflexões. A into-
lerância é péssima, mas a tolerância não
é tão boa quanto parece. Deveríamos
criar uma relação entre as pessoas da
qual estivessem excluídas a tolerância
e a intolerância”.
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Ação Cidadã realiza mais de 5 mil atendimentos em Silvânia
No dia 24 de agosto, mais

uma edição do Programa Ação
Cidadã, passou pela cidade, a ini-
ciativa do Governo de Goiás foi
uma parceria com a Prefeitura de
Silvânia. No total mais de vinte
serviços foram oferecidos gratui-
tamente na Praça do Rosário.

“Os serviços que oferecemos
durante o Ação, são atendimen-
tos de utilidade pública, que ga-

 Muita gente esteve na Praça do Rosário em busca de atendimento, principalmente confecção de documentos pessoais

rantem a cidadania, a dignidade
e o acesso a diversos outros pro-
gramas sociais”, destacou o pre-
feito Zé Faleiro.

Entre os serviços mais procu-
rados estiveram à emissão de car-
teiras de Identidade e de Trabalho.

Ainda durante o dia foram
oferecidos: vacinação, aferição
de pressão arterial, teste de dia-
betes, assessoria jurídica, emis-

são de licenças ambientais, emis-
são de CPF, passe livre do defi-
ciente, passaporte do idoso, en-
tre outros. Mais de 2 mil pessoas
passaram pelos stands e 5.202
atendimentos foram realizados.

“Nossa comunidade precisa
deste tipo de serviço, são docu-

mentos básicos e que fazem falta
no dia dia, e além de fazê-los, as
pessoas podem conhecer outros
benefícios, fazer artesanatos, cor-
tar o cabelo, usufruir de tudo que
é oferecido”, ressaltou a primei-
ra-dama e secretária de Desenvol-
vimento Social, Valéria Faleiro.

O Banco do Povo e o Sebrae
também participaram com orien-
tações sobre linhas de crédito e
empreendedorismo. Teve ainda,
oficinas artísticas com bisqui e
trançado com fibras, recreação
para crianças e distribuição de
mudas.A estrutura montada no local abrigou bem os interessados
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Expoagro de Silvânia movimenta calendário agropecuário e cultural da região
Entre os dias 1º e 05 de

agosto, a 35ª Exposição
Agropecuária de Silvânia e a
19ª Feira de Agronegócios,
movimentou a região. Os cin-
co dias de festa contou com
uma grade repleta de apresen-
tações culturais, rodeio e ex-
posição de maquinários agrí-
colas.

Foram mais de 20 mil pes-
soas que passaram pelo parque
de exposições durante os dias
do evento. “Nós trabalhamos
para fazer uma festa que ga-
ranta conforto e segurança,
uma estrutura bem planejada
e organizada.

É um evento para família”,
disse o prefeito Zé Faleiro,
durante a abertura da
Expoagro 2018.

Na programação da festa,
se apresentaram: na quarta (1º)
Di Paulo e Paulino, quinta (02)
Trio Parada Dura, na sexta (03)
Fred e Gustavo, Mayck e Lyan

A festa da Pecuária reuniu uma multidão em Silvânia

... e o tradicional rodeio, como sempre, teve público garantidoOs shows agradaram bastante...

no dia 04 e George Henrique e
Rodrigo encerraram a festa no
domingo (05).

De 02 a 05 aconteceram as
competições do rodeio profis-
sional, com a narração de Ivan
Diniz. No sábado (04) mais de
mil cavaleiros percorreram as
principais ruas e avenidas da
cidade na tradicional cavalga-
da de encerramento da festa.

O evento ainda contou com
seminário sobre o manejo de
peixes e feira de produtos ca-
dastrados pelo Serviço de Ins-
peção Municipal (SIM), arte-
sanatos e pequenos empreen-

dedores
locais.

A 35ª
Expoagro
teve a
parceria

do Sindicato dos Produtores
Rurais de Silvânia (Siprosil),
Serviço Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae), Polícia Civil, Co-
mando de Policiamento Rodo-

viário da PM-GO, 47ª Compa-
nhia Independente de Polícia
Militar, Pelotão de Bombeiro
Militar de Silvânia, Serviço de
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU).

... assim como a também tradicional cavalgada
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Prefeitura de Silvânia entrega Praça Rui Barbosa totalmente requalificada

A Praça ficou mais “leve” e muito mais bonita - virou ponto de encontro da população

No dia 23 de agosto, o pre-
feito Zé Faleiro, o vice Kika
Caixeta e autoridades,
reinauguraram a Praça Rui
Barbosa no centro da cidade.
O investimento, que ultrapas-
sa R$ 230 mil, é fruto de con-
vênio com o Ministério do
Turismo, os recursos foram

O prefeito e outras autoridades no descerramento da placa

“Campo em Ação” coloca Silvânia em destaque entre projetos
apresentados ao MDS

Trabalhos do Centro de
Referência em Assistência So-
cial (CRAS) de Silvânia fo-
ram reconhecidos durante a
Oficina Regional de Alinha-
mento sobre a Proteção e
Apoio Integral a Família
(PAIF) da Região Centro-
Oeste. O evento, realizado
pelo Ministério do Desenvol-
vimento Social (MDS), acon-
teceu em Brasília (DF) nos
dias 20 e 21 de agosto.

A coordenadora do CRAS,
Maria Valéria e a assistente
social Danyelly Nascimento Representantes do CRAS de Silvânia no evento em Brasília

Muita gente prestigiou a inauguração da praça

disponibilizados para
revitalização da Rui e da Pra-
ça Nosso Senhor do Bonfim
(entregue no dia 27 de julho).

“Hoje estamos devolvendo
vida para esse local. Praça é
lugar para que as pessoas se
encontrem”, enfatizou o pre-
feito Zé Faleiro durante a so-

lenidade. Ele completou seu
discurso fazendo um apelo.
“Esse é um espaço público,
vamos cuidar do patrimônio

apresentaram os resultados e
experiências de projetos de-
senvolvidos no município e
que fizeram Silvânia ser uma
das cinco cidades escolhidas
para participar da oficina.

O Campo em Ação, que
semanalmente desenvolve ati-
vidades culturais, de lazer e
leva informações às comuni-
dades rurais, se destacou entre
os projetos apresentados. As
profissionais também falaram
dos grupos familiares e as aná-
lises feitas pela equipe.

Apoiar as famílias, fortale-

cendo os laços, pro-
movendo o acesso
a direitos e contri-
buindo para a
melhoria da quali-
dade de vida, são os
objetivos do PAIF.
O serviço faz parte
das atividades do
CRAS e baseia-se
em um conjunto de
procedimentos que
oportunizam a
convivência e pro-
move espaços co-
letivos.

A praça agora tem academia ao ar livre e parque infantil

que é de todos nós”.
Além do novo calçamento,

a praça ganhou nova ilumina-
ção, paisagismo, estaciona-

mento, academia ao ar livre e
playground.

Moradora da região, a pro-
fessora Celnita Maria se sur-
preendeu com a obra. “Nós
precisamos dar o braço a tor-
cer quando necessário, a pra-
ça ficou linda. Parabéns para
a prefeitura pela realização.
Seremos guardiões desse bem
tão precioso”, garantiu.

“Namorei muito nessa pra-
ça”, confessou a vereadora
Alessandra Maciel, represen-
tando o Legislativo Municipal,
também estiveram os vereado-
res, Léo Vítor, Tatiane Duarte,
Luís Gonzaga (da Van) e
Valdomiro José (Mi).
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Academia de Letras, Artes e História de Silvânia – ALAHS

No dia 03 de maio de 2018,
nas dependências da Biblioteca
municipal Coronel Pirineus, foi
criada a Academia de Letras,
Artes e História de Silvânia –
ALAHS. Sua idealização come-
çou em 2010, através da inicia-
tiva de Geraldo Coelho Vaz,
Cida Sanches e Rubens Vieira.
Várias reuniões foram realiza-
das para a elaboração do estatu-
to e diretrizes da academia, con-
tudo, este sonho ficou adorme-
cido, mas não esquecido duran-
te todo este tempo. Em 2017,
com o apoio da Prefeitura Mu-
nicipal e da Secretaria de Cul-
tura nas pessoas de José Faleiro
e Valdir Rosa respectivamente,
a academia ganhou apoio e com
a somatória de esforços, hoje ela
é realidade. Desta forma, o pro-
jeto foi retomado e concretiza-
do com a participação inicial de
Edmar Cotrim, Coelho Vaz,
Cida Sanches, Leonice Jacob,
Elson Gonçalves, Antônio Pires,
Gessilma de Souza e outros.

A Academia será inaugura-
da no dia 28 de setembro de
2018, com uma cerimônia for-
mal e apropriada para a oca-
sião. A Academia - ALAHS é
uma instituição cultural e
sediada em Silvânia, na Bibli-
oteca Pirineus, cujo objetivo é
o cultivo da língua e da litera-
tura, silvaniense, da região, e
também de Goiás. Além desse
objetivo, a ALAHS volta-se
para o fortalecimento da divul-
gação e preservação das Artes
e História, como mecanismo de
preservação da memória e do
patrimônio cultural e artístico.
Compõe-se a ALAHS de 40
Patronos e membros efetivos e
perpétuos, e no dia 28 de se-
tembro tomarão posse 30 mem-
bros com os seus respectivos
Patronos.

Os requisitos para ser um
membro da ALAHS são: ser
poeta/poetisa, artista plástico/
a, historiador/a com obras
publicadas ou experiência
comprovada na área da cultura
e artes. A academia possui um
estatuto e será regida por ele.

Cada membro em seus dis-

Cida Sanches
Especial para A Voz

SE LIGA NA HISTÓRIA

Cida Sanches é professora da
UEG Câmpus Silvânia, sociólo-
ga, escritora, historiadora e
membro fundador da Academia
de Letras, Arte e História de
Silvânia - ALAHS.

cursos deve mencionar o seu
antecessor (Patrono) zelando
sempre para a perpetuação de
sua memória, e cada membro
da academia será considerado
um “imortal”. Edmar Cotrim
foi nomeado presidente da aca-
demia e Leonice Jacob secre-
tária e os seus membros serão
chamados de confrades e
confradas.

A ALAHS, possui o com-
promisso de intensificar trocas
intelectuais, realizando confe-
rências, e uma série de publi-
cações. No dia da inauguração
e posse dos membros será
lançada a primeira revista da
Academia, composta pelas bi-
ografias de todos os patronos e
membros.

A Academia foi oficialmen-
te apresentada no dia 4 de se-
tembro de 2018, no Câmpus
Silvânia, pela professora e
membro fundador da Acade-
mia, Cida Sanches. Na ocasião
foi assinado o Livro de Ouro
que registrou o momento com
a assinatura de todos os presen-
tes. O evento foi organizado
pela Secretaria de Cultura atra-
vés do secretário Valdir Rosa.

Conheça os patronos,
confrades e confradas da Aca-
demia de Letras, Artes e His-
tória de Silvânia.

29-Vicente Miguel da Silva Neto

29-Antônio Gomes

04-Senador Canedo

04-Antônio Pires

19-Humberto Crispim Borges

19-Carmelino Peixoto dos Santos

21-Ivo de Paiva Lenza

21-Carmen Silva

06-Antônio Eusébio de Abreu

06-Cida Sanches

11-Ir. Dináh Lousa

11-Claudinéia Araújo

30-Alessandra Carneiro do Nascimento

30-Zilda do Nascimento

NOTAS:
A seguir publicamos as fotografias
dos Patronos das Cadeiras de 1
a 30 da Academia de Letras, Artes
e História de Silvânia - ALAHS e
seus respectivos titulares que
serão empossados no dia 28 de
setembro.
As fotografias estão em ordem
alfabética dos acadêmicos que
serão empossados com a indição
do número da sua cadeira e em
seguida é apresentada a foto
patrono da mesma.
Dois dos patronos, cadeiras 14 e
29, estão sem as respectivas fotos,
pois não foram localizadas ainda.
Cinco cadeiras não terão seus
titulares empossados no dia 28/09.
Alguns não poderão participar da
solenidade e outras cadeiras
ainda permanecem sem titulares. 15-Cleverlan Antônio do Vale
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23-Geraldo Magela

23-Joâo Correa Canedo

05-Antônio Americano do Brasil

05-Gessilma de Souza e Silva

09-Braz Abrantes

20-Issy Quinan

26-Edmar Cotrim

20-Elson Gonçalves de Oliveira

16-Clicério Coelho

16-Geraldo Coelho Vaz

13-Francisco José da Silva

09-Gustavo Faria

13-Hilda Dutra

08-Leonice Jacob

08-Dom Antônio Ribeiro de Oliveira

28-Pe. Oswaldo Sérgio Lobo

28-Luzo Gonçalves dos Santos

27-Márcia Lenza

24-José Paschoal da Silva

27-Pe. Leandro Caliman

24-Natalino César de Souza

18-Herculano Sebastião de Siqueira

18-Olívio Lemos

26-Juliana do Nascimento

15-Getúlio Silva
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22-Salomão Sousa

22-Pe. Januário Goulart

01-Dom Abel Ribeiro Camelo

01-Thiago Vieira

07-Valdir Rosa

07-Cel. Antônio Pireneus de Sousa

10-Pe. Cleto Caliman

10-Vassil Oliveira

25-José Sêneca Lobo

12-Dom Emanuel Gomes de Oliveira

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna

Acredito que o século passado e o atual são a época em que
a humanidade mais evoluiu tecnicamente. São mais ou

menos 120 anos em que saímos do lampião de gás para a
comunicação pela internet, começamos a voar, a viajar
rapidamente, a ter acesso ao conhecimento universal apenas
com o girar de uma chave, o apertar de um interruptor, o clique
em algumas teclas. Todo esse progresso nos habituou com
facilidades inimagináveis para nossos antepassados facilitando
a vida e trazendo mais conforto. Ao mesmo tempo, nos tornou
acomodados, passivos, apenas receptores de saberes e ideias.
Sem esforço para conseguir o que queremos, nos tornamos
menos aptos a fazer escolhas e a analisar o que nos é mais
favorável e saudável.

* * *

Não seja um telespectador passivo. A maioria das pessoas
está habituada a ligar a televisão e a assistir só a um canal.

Não procura ver se existem programas melhores. Muitos nunca
pesquisam novos assuntos para ver se gostam ou se aprendem
coisas diferentes. Ficam parados ouvindo e vendo muita
bobagem sem nem pensar que podem e devem ter outras
opções. A televisão pode ser muito útil, ensinar muita coisa
mas é também uma maquininha de fazer bobo. Depende de
cada um saber usá-la bem ou mal. Procure analisar o programa
que você assiste. Será que está acrescentando alguma coisa
de bom aos seus conhecimentos? Está fazendo bem aos seus
sentimentos? Seja um bom juiz em proveito próprio.

* * *

Use seu carro ou moto como um aliado para seu conforto
nunca como uma arma que pode lhe ser fatal. A rapidez e a

facilidade com que nos deslocamos nunca foi sonhada pelos
antigos em seus cavalos, carroças, charretes e carruagem.
Viagens se tornaram mais curtas, o corpo não sofre com os
solavancos das estradas e a possibilidade de estar em lugares
diferentes em poucas horas é um conforto que não
valorizamos. Vantagens são muitas mas o mau uso, a
displicência e a irresponsabilidade podem tornar essas
máquinas algozes de dor e sofrimento. Respeite os limites de
velocidade, obedeça as leis de trânsito e, principalmente, use
bom senso para seu bem estar e a segurança de outros.

* * *

As redes sociais são o mais recente meio de comunicação e
estão presentes em quase todos os lugares. São um grande

aliado na manutenção de amizades com pessoas distantes que,
de outro modo, ficariam esquecidas no passado. Valorize este
instrumento usando seu WhatsApp, seu Facebook, o
Instagram, para saber de antigos conhecidos. Estreite laços
de amizade que ficaram frouxos pela distância. Amigos são
preciosos e a amizade precisa ser cuidada para que não morra
à mingua. Evite fofocas e notícias falsas. Selecione os assuntos
com critério e cuidado para não causar problemas nem
desgostos. Faça da modernidade uma aliada na construção de
afeto e carinho.

* * *
* Viva bem. Viva com alegria. *

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

02-Aldair Aires

14-Francisco José da Silva Neto

17-Henrique Silva

Cadeiras que receberão
seus titulares em outra
data

03-Altamiro de Moura Pacheco

03-Rubens Vieiria
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O dito popular ensina,
quem procura  problema
acha confusão, mas não fica
desvalido quem busca solu-
ção. Existe sim um recurso
pra quem lida na leitura: o
silêncio faz entender pala-
vras - “desalentados” está
em uso ultimamente.

Assim, sobre a tal pala-
vra “desalentados”, no si-
lêncio percebi, não esbarrei
nas  Vidas  Secas  de
Graci l iano Ramos.  Não
busquei no dicionário um
significado próximo dela.
Então, pra começo de inda-
gação, essas exclusões me
acalmaram: nenhuma res-
ponsabilidade da senhora
Literatura, nenhuma res-
ponsabilidade do senhor
Houaiss do Dicionário.

O acontecido se deu num
gostoso cochilo, só por cau-
sa de um pequeno esbarrão.
E, em minutos, de leitora de
um livro interessante me

Gente humilde

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@uol.com.br

Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

tornei  uma t r i s te
expectadora. “Desalenta-
dos” saiu da boca de uma
senhora  soberana  e
faladeira que não se toca se,
em milhares de casas brasi-
leiras, falta água e o esgoto
corre pelo chão. E se a gen-
te der espaço a essa senho-
ra, na casa ninguém fala,
ninguém reflete e nem se
olha nos olhos.

Uma ressalva, não tenho
a intenção de invadir o ter-
reno da Economia, pois só
a conheci na infância, atra-
vés dos trocadinhos dos
meus pais. Nem da Política
(partidária) porque não sou
inimiga de quem faz esco-
lhas diferentes das minhas.
Nem da Estatística, a co-
nheço apenas de nome, mas
com ela tenho um particu-
lar: dados sociais “desalen-
tados” me comovem.

Pois a notícia da senho-
ra soberana era sobre o mer-
cado de trabalho: “desem-
pregados”  - 13 milhões;
“informais”- gente a perder

a conta, trabalhando sem
carteira de trabalho assina-
da (a Justiça pra eles?), ou
por conta própria, tão vul-
neráveis! sem uma mínima
cobertura previdenciária di-
ante  de  um inesperado
evento doloroso em suas
vidas.  E os “desalentados”
- 4. 3 milhões de pessoas
que desistiram de buscar
emprego no Brasil! Essa
palavra”desalentados” se-
ria compaixão do IBGE?

  Valei-nos, Poeta da Ra-
padura!

  Prezado editor, quanto
ao poema “Quatro Varas”
de Bráulio Bessa, dou um
jeito, conto uma parte da
história e copio a última es-
trofe:

Um velho pai sábio pede
aos quatro filhos que bus-
quem quatro varas de pau
no quintal. Em seguida, or-
dena aos filhos que que-
brem as varas e joguem os
pedaços na rua e depois
busquem mais quatro varas.
Após receber dos filhos ou-

tras quatro varas, amarrou-
as com um cordão e disse-
lhes :  -”Podem
quebrar”.Nenhum deu con-
ta.

“E o velho disse: – Meus
filhos,

essa é a minha herança.
Não são carros importa-

dos
nem dinheiro na poupan-

ça;
lhes deixo essa lição:
caminhar com união
é o nosso melhor trans-

porte.
Sigam a vida unidos
que jamais serão venci-

dos,
pois juntos somos mais

fortes.”
 Não é coisa arranjada. É

poesia pra vida! Pois seja
bem-vinda em tempos elei-
torais no Brasil.

 E sem preocupação por-
que o poeta é capaz de ex-
plicar, de forma simples,
aos  compl icados
tecnocratas dos candidatos
qualquer problema vivido

pela maioria desolada da
população brasileira.

Quiçá  o  poeta  tenha
oportunidade de dizer aos
candidatos (as) à presidên-
cia da república, governa-
dores, deputados estaduais,
federais e senado um dos
desejos do povo brasileiro:
palavra dada tem que ser
cumprida e honestidade é
obrigação.

Certeiro o poeta brasilei-
ro. A democracia se forta-
lece na união em defesa do
respeito à dignidade da pes-
soa humana, o zelo pela jus-
tiça social, saúde, educa-
ção,  cul tura ,  c iência ,
tecnologia, moradia, meio
ambiente. . .  E esperança
nessa travessia!

........................................................................................................................
P.S: Pra quem gosta de ler:
Poesia com Rapadura,
Bráulio Bessa, Editora
CeNE, 2017.
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Dr. Tiago, Sebastião Tiago
de Souza, quem o conheceu
sabe da excepcionalidade des-
te homem, a começar pela in-
teligência, a visão de mundo e
a forma de encarar e de fazer
acontecer tanto a vida quanto a
medicina. Por muitos anos foi,
sozinho, o médico de Silvânia.
E, claro, nunca poupou esfor-
ços para salvar vidas, aliviar
dores, tratar, operar, assistir,
enfim, o que deve faz um mé-
dico de verdade:  se colocar a
serviço da vida, do bem-estar
da pessoa, independente de di-
nheiro, classes sociais, paga-
mentos, burocracias. Ele fala-
va e vivia assim: completamen-
te a serviço dos outros, dos que
sofriam, dos que dele precisa-
vam, sendo esta, talvez a sua
maior dádiva.

Tiago era único, intenso,
complexo. Inteligência rara,
caráter firme, honesto, desape-
gado. Mas, acima de tudo, mui-
to simples e humilde, um su-
jeito ímpar. Além do mundo e
do seu tempo. Meio “menino
maluquinho”, como o são os
gênios, e dizem até, os anjos e
os santos. Gostava de ler a

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Dr. Tiago: um médico dos corações
GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

“Para ele não
existiam termos

como impossível,
não tem

como, não vou dar
conta. Cismava,
ia em frente e no

final
era sucesso,

felicidade e sorriso
nos lábios”

Dr. Tiago, o dileto filho de Sr. Zé Pedro e D. Joana. Aqui com sua
cara de menino com este sorriso matreiro de quem dá de ombro
para as peripécias da vida que levou rincando e fazendo o bem com
suas lições de humildade, sabedoria e bom humor

Enciclopédia Barsa – o que fez
por muitas vezes, de ponta a
ponta – além, é claro, de bus-
car os verbetes que precisava.
Naqueles tempos, uma cultura
especial, para poucos. Ensina-
va os filhos e netos a jogar xa-
drez e mais ainda, a viver em
paz, a se respeitarem.  Que de-
veriam ser humildes, sem pre-
conceitos e que ninguém era
melhor do que ninguém. E isto
ele não só ensinava, como era,
também, o exemplo vivo em to-
das as circunstâncias da vida.

 Era, por assim dizer, um
pouco de tudo: médico, veteri-
nário, fazendeiro, motorista,
pesquisador, mecânico, inven-
tor, professor, conselheiro. E do
mesmo jeito que era uma coi-
sa, era todas as outras. Monta-
va e desmontava peças, máqui-
nas da roça, tratores, engenhos,
motores, engenhocas, trempes.
Fazia barreiras, criou usina
hidroelétrica e foi pioneiro em
processar o biogás aqui na re-
gião. Um visionário no exato
sentido da palavra. Passava
horas, dias, perdia noites de
sono pensando na mesma coi-
sa, limando um pedaço de fer-
ro, engraxando uma porca ve-
lha, um parafuso enferrujado,

fazendo engrenagens, experi-
mentando até dar certo. Desis-
tir, jamais.

E assim viveu a sua curta e
prestigiosa existência.  Amigo,
parceiro, interessado, presente
e muito mais, o que ainda po-
demos confirmar com pessoas
que guardarão para sempre a
mais profunda gratidão, agra-
decimento e respeito. É enor-
me a sua contribuição para a ci-
dade, não só como médico, mas
como cidadão, tanto que hoje,
merecidamente, existem rua,

praça, escola, clínica, bibliote-
ca com o seu nome, o que é

pouco para homenagear este
que deve ser, pela história, um
vulto da maior importância.

Fazia caridade, pagava inú-
meras contas de luz para famí-
lias pobres.  E só depois que
ele morreu é que estas as vi-
nham procurar a sua família,
que, surpresa, tomou conheci-
mento deste ato sobre o qual
nunca comentou.  Fazia com-
pras nos mercadinhos, cestas
básicas para ajudar aos menos
favorecidos. Sempre um árduo
defensor da sua família, dos ir-
mãos, cunhados, e fez o que
pode para contribuir com cada
um.  Todos são, hoje, gratos e
reconhecidos pelos conselhos,
ajudas profissionais e financei-
ras, parcerias, festas, alegrias,
festejos, piadas, churrascos; no
que, para variar, ele também era
muito bom. Deixou lembranças
de festas, farras, anedotas, pia-
das, alegrias para os amigos e
toda a família.

Como todo sábio, parece
que intuía que ia mesmo em-
bora cedo. E, para isto, prepa-
rou seus filhos, amigos e paren-
tes para que não sofressem tan-
to com a sua falta. Os
ensinamentos profundos, o
amor, os sentimentos que dei-
xou muito serviram para que
superassem a dor maior da sua
partida abrupta e inesperada.
Ficou a saudade mas a vida re-
compõe com as lembranças
boas, os feitos, os filhos e ne-
tos dando continuidade a este
pacto, a esta aventura.

Clínico geral por opção,
pois não via com bons olhos o
médico entender só de uma
parte do corpo. Tinha, já naque-
les tempos esta visão que colo-
cava em prática. E fez de tudo:
partos, cirurgias, tratamentos,
assistências, exames, interven-
ções. Nunca teve problemas em
cumprir tarefas que fossem de
enfermeiros ou seus assisten-

Uma lúdica e festiva reunião de toda a família. Tiago e Derinha ladeados pelos filhos (da direita para a
esquerda) Marco Antonio, Fernando, Patrícia e Zé Pedro, completando o quadro o neto Víctor
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Sebastião Tiago de Souza – Dr. Tiago. Um homem íntegro, pai
exemplar, um médico como poucos, além de inventor, pesquisador,
professor, e roceiro, como ele próprio se denominava. Um grande
benfeitor de nossa cidade, para quem todas as homenagens são
poucas. Resta a saudade e as lembranças maravilhosas de tudo o
que fez e dos frutos que nos deixou

tes. Levantava à noite, de ma-
drugada e saia para atender a
pessoas doentes por todo o in-
terior. Enfrentava chuva, sol,
lama, poeira, em especial, ali
pela região do Engenho Velho,
sua origem. Até cirurgia plás-
tica ele fez reimplantando a
orelha quase perdida do seu ir-
mão, Paulo em um acidente.
Para ele não existiam termos
como impossível, não tem
como, não vou dar conta. Cis-
mava, ia em frente e no final
era sucesso, felicidade e sorri-
so nos lábios

Viveu pouco, mas, intensa-
mente, no pequeno pedaço de

terra que sempre amou e esco-
lheu para viver e morrer: a sua
Silvânia, o Bonfim, como sem-
pre se referia, fazendo graça e
mostrando seu sorriso fácil.
Quando inventava alguma coi-
sa, pronto, ninguém jamais o
fazia desistir. Ainda bem que
nunca inventou de comprar um
lote, ou mesmo de fazer um
condomínio na lua, porque não
conjugava o verbo desistir.

Filho de família pobre e cri-
ado, praticamente, sem pai,
Sebastião Tiago era o terceiro,
dos nove filhos de D. Joana –
que ainda está aí centenária,
lúcida e feliz da vida com a fa-

mília e a sua história. Ficou vi-
úva cedo e criou sozinha:
Hugo, Zé Melquíades, Tiago,
Estelita, Antonio Pedro, Ester,
Francisco, Paulo e Elza. Como
os outros irmãos, Tiago, desde
criança começa a se virar. Pas-
sando no vestibular para medi-
cina, a família não tinha como
sustentá-lo em Goiânia, mas
para se manter virou professor
de física, matéria que domina-
va como ninguém. Lecionava
no Lyceu de Goiânia e não se
fazia de rogado, quando neces-
sário, lavava louça em restau-
rantes em troca da comida,
prestava outros serviços e vi-
via com dignidade. E foi o sis-
tema que repetiu com os filhos
que foram estudar fora para que
amadurecessem entendendo o
valor das próprias conquistas.

Depois de formado tudo
muda com a entrada de um novo
personagem na vida do Dr.
Tiago, a sua esposa, D. Derinha.
Filha mais velha de Sr.
Urbaninho e D. Lourdes, uma
pimentinha, brava, nervosa,
sempre inquieta e que fazia pá-
reo com o lado calmo dele. Mas
nem sempre era assim.  Muitas
vezes ele também perdia a pa-
ciência, com o que, se meteu em
acidentes, virou carro, se espre-
meu entre veículos e paredes, ar-
riscando a vida, meio
irreverente, o que era próprio de
sua personalidade. Mas a
Derinha segurou a onda.  Dava
bronca nos filhos e de vez em
quando distribuía umas palma-
das. Alguém tinha de fazer isso
e como o próprio Tiago dizia,
ela era o homem da casa. To-
mava decisões e colocava as
coisas no lugar com seu charme
especial de professora, a melhor
parceira que poderia ter.  A mãe
de seus filhos Marco Antonio,

Zé Pedro, Patrícia e Fernando e
a avó dedicada do grande orgu-
lho do vovô coruja: Víctor,
Marco Antonio Filho, Jordana,
Fernanda, Ludmila, Sebastião
Tiago Neto e Maria Luíza.

Pois é, este é Sebastião Tiago
de Souza, nosso querido e ines-
quecível Dr. Tiago. Nascido em
25 de julho de 1943 e falecido,
precocemente, em 25 de março
de 2006, aos 63 anos de idade.
Fez, durante a sua vida um bem
enorme. Com lições de humil-
dade, sabedoria, e muita bonda-
de no coração doce e na cabeça
teimosa. E por isso mesmo, pelo
conjunto da sua obra, é o nosso

médico dos corações. Não que
fosse cardiologista, como pode
sugerir o título da matéria. Isto
foi uma das poucas coisas que
não se atreveu a ser na medici-
na. Mas porque morava, mora e
morará sempre nos corações
silvanienses. E detalhe, como
era bem a sua cara: “mora nos
nossos corações e sapateia de ta-
mancos!”

Mas você tem este direito,
Tiagão. Você pode!

Você pode tudo.
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A Síndrome de Guillain-
Barré (SGB) consiste em uma
inflamação grave que afeta os
nervos periféricos, de caráter
autoimune. Portanto, pertence
ao denominado grupo de
Polineuropatias Periféricas
Agudas. A literatura científica
estima que a SGB atinge, anu-
almente, 2 de cada 100.000 pes-
soas de forma aleatória. Ou seja,
indivíduos de qualquer raça e
idade podem desenvolver a
SGB, principalmente os idosos
(na faixa etária correspondente
entre 50 a 70 anos). A afecção é
caracterizada pela evolução rá-
pida - atinge o pico de gravida-
de por volta da segunda a ter-
ceira semana - com um proces-
so de recuperação lento, que
pode durar meses, mas em ge-
ral, o restabelecimento é com-
pleto. Portanto, o prognóstico, é
bom se a intervenção for preco-
ce1,6. Segundo Tuaceck, et al
(2013) apenas cerca de 4 a 15%
das pessoas acometidas evolu-
em com complicações e morte
da doença e apenas cerca de
20% podem desenvolver algu-
ma sequela. Portanto, a porcen-
tagem de complicações é relati-
vamente baixa.

Para melhor compreensão
dessa patologia, vamos explicar
um pouco o que são os nervos
periféricos.

Os nervos periféricos cons-
tituem a porção do sistema ner-
voso que está fora no Sistema
Nervoso Central (SNC) –
compreendido pelo encéfalo
(cérebro, cerebelo e tronco
encefálico) e medula espinhal.
Constituem em “aglomerados
de neurônios” responsáveis
pela condução do estímulo ner-
voso do cérebro às diferentes
partes do corpo ou vice-versa.
Assim, podemos dizer que pe-
los nervos periféricos passam
impulsos motores (relacionados
ao movimento, conduzem im-
pulsos do cérebro ao órgão
efetor) e sensitivos (transmitem
impulsos do órgão receptor ao
cérebro, e estão relacionados ao
paladar, olfato, visão, sensibi-
lidade tátil, térmica, vibração,
pressão e dor)1,6 – veja Figuras
1 e 2.

Síndrome de Guillain-Barré
Dra. Daniela Oliveira Sousa

Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
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Figura 1: Os
nervos periféricos
espinhais saem da
medula espinhal e

se ramificam em
direção à

diferentes partes
do corpo: membros

e órgãos

Nos neurônios há também
uma estrutura chamada bainha
de mielina que envolve algu-
mas porções do axônio e per-
mite que esses estímulos entre
o cérebro e o restante do corpo
sejam conduzidos de forma rá-
pida. O espaço entre cada bai-
nha é denominado Nódulo de
Ranvier (veja na Figura 3). A
bainha de mielina é formada
por células adiposas (células de
Schuwann) e serve
como um “isolante”
e permite que os
impulsos sejam
conduzidos de for-
ma “saltatória” (por
conta dos nódulos
de Ranvier) e rápi-
da pelo neurônio.
Essa interação entre
cérebro, medula es-
pinhal e nervos pe-
riféricos nos permi-

te interagir com o meio em que
vivemos. Assim, podemos exe-
cutar ações como caminhar, ali-
mentar, produzir reflexo de pro-
teção, etc.

As causas da SBG ainda não
são bem esclarecidas, porém, é
sabido que consiste em uma en-
fermidade adquirida após qua-
dros infecciosos por agentes
como bactérias ou vírus. Sendo
os mais comuns o
citomegalovírus, o
Campylobacter jejuni, o
Epstein-barr, alguns vírus
hepatotróficos (hepatite A, B,
C), entre outros6. E, mais recen-
temente, pesquisadores consta-
taram a possível relação do Zika
vírus no surgimento de alguns
casos de Guillain-Barré 2,3,4,5

Em geral, a SGB surge após
1 a 3 semanas de um quadro in-

feccioso. Acredita-se que a par-
tir daí, ocorre alguma falha no
sistema de defesa e os
anticorpos do indivíduo passam
a combater as células da bai-
nha de mielina. É por esse
motivo que a SGB é conside-
rada uma doença autoimune.

 De acordo com o que vimos
anteriormente, quando a bainha
de mielina é “danificada”, po-
demos constatar um prejuízo na
transmissão desses estímulos e,
como resultado, a instalação da
fraqueza muscular e alteração da
sensibilidade (formigamento,
hipoestesia ou anestesia). O
mais comum é surgir como sin-
toma principal a fraqueza mus-
cular com manifestação primei-
ramente em membros inferiores
e perdas motoras inclusive pa-
ralisia flácida1,2,6. A fraqueza
pode evoluir progressivamente,
e atingir tronco, membros supe-
riores, pescoço, músculos da
face, da orofaringe, deglutição,
e até mesmo respiração. É por
esse motivo que a SBG é consi-
derada uma emergência médica
sendo necessária internação hos-
pitalar imediata pois, em alguns
casos podem evoluir para insu-
ficiência respiratória e neces-
sitar de uma intervenção por
meio da ventilação mecânica.

O tratamento inclui
plasmaferese (procedimento no
qual se retira o sangue do corpo
por meio de uma máquina onde
é extraído os anticorpos e o san-
gue é devolvido novamente ao
corpo com uma pequena porcen-
tagem de albumina) e
imunoglobulina intravenosa
(consiste na administração de
anticorpos com sorologia nor-
mal). Esse último é considera-
do o método mais seguro1,6.

É de fundamental importân-
cia que o tratamento envolva
uma equipe multidisciplinar na

qual destacamos a importância
do papel da Fisioterapia para o
controle e reversão do déficit
motor que a doença pode pro-
vocar, e da Terapia
Ocupacional, que auxilia no
treinamento de atividades corri-
queiras como alimentar-se e di-
rigir. Ambas são responsáveis
por melhorar o grau de indepen-
dência e, consequentemente, a
qualidade de vida do indivíduo6.

Referências:
1. Hughes, Richard A. C.
Guillain-Barré Syndrome.
Spring Verlarg. London, 2012.
2. Yuki, N. et al. Guillain-Barré
Syndrome. June, 2012. New
England Journal of Medicine
366;24.
3. Oehler, E. et al. Zika virus
infecction complicated by
Guillain-Barré Syndrome –
case report, French Polynesia,
December, 2013. Euro Surveill,
2014; 19:9.
4. Rozé, B. et al. Zika virus
detection in urine from patients
with Guillain-Barré on
Martinique, January, 20016.
Euro Surveill, 2016; 21:(9).
5. Santos, T. et al. Zika virus and
the Guillain-Barré Syndrome -
case series from seven
countries. The New England
Journal of  Medicine. 2016, 375:
1598-1601
6. Tuacek, T. A. et al.
Neuropatias - Síndrome de
Guillain-Barré: reabilitação.
Acta Fisiatr. 2013;20(2):89-95.

Figura 2: Os nervos periféricos
cranianos saem do cérebro

Figura 3: Estrutura de um
neurônio: note no axônio as
regiões formadas pela bainha de
mielina. Os intervalos entre cada
bainha de mielina são
denominados nódulos de Ranvier

A lesão nas células de
Schuwann, adipócitos que
formam a bainha de mielina,
comprometem a propagação
dos impulsos nervosos
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Fórmula 200 agita fim de semana em Silvânia
Nos dias 11 e 12 de agosto

Silvânia recebeu o maior cam-
peonato esportivo do Centro-
Oeste, a sétima etapa da Fór-
mula 200 agradou o público
que passou pela pista monta-
da no Setor Sul. A modalida-
de de corrida urbana associa

Os karts mudaram o cenário no Setor Sul

velocidade e manobras radi-
cais.

Além da competição ofici-
al com os Karts, o evento con-
tou com a participação de pi-
lotos de motos e carros, que se
arriscaram em acrobacias e
apresentações ousadas.

... a competição e as manobras

Pilotos fizeram um bela e arriscada apresentação

O público acompanhou atento...

“Sempre a Semel (Secreta-
ria de Esportes e Lazer), tem
trazido novas modalidades es-

portivas e proporcionando ati-
vidades de lazer para as famí-
lias, parabéns aos envolvidos

e todos os organizadores”, dis-
se o prefeito Zé Faleiro duran-
te a passagem da Fórmula 200.

Nos dois dias de evento, os
pilotos Deoclecio Macedo,
Breno Ygor, Dimas Sahium,
Dario Jardim, Dimas Filho e
Junio Cardoso, se destacaram
durante as competições.

O evento é realizado pela
Associação Sociocultural e
Desportiva do Estado de Goiás
(ASCUDEG), com apoio do
Governo de Goiás e a Prefei-
tura de Silvânia e com a su-
pervisão da Federação Goiana
de Automobilismo.
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Um drone Phantom 4 Pro
começou a fazer o
monitoramento ambiental de
plantas aquáticas (macrófitas)
no reservatório de Corumbá IV,
marcando a entrada do empre-
endimento na era da tecnologia
aérea. O equipamento foi ad-
quirido recentemente pela
Corumbá Concessões S.A.
(CCSA) e está possibilitando a
obtenção de imagens aéreas de
alta resolução e em tempo real
em rios que deságuam no lago.

O equipamento pesa 7 kg,
tem alcance de 7 km e autono-
mia de voo de 30 minutos. Atra-
vés de imagens capturadas em
locais de difícil acesso, o drone
registra o aumento e a redução
da quantidade de macrófitas no

UHE Corumbá IV entra no mundo da tecnologia aérea

Operado por colaboradores do departamento de Meio Ambiente,
drone sobrevoa o reservatório de Corumbá IV e captura imagens
para monitorar e controlar macrófitas

Foto: Divulgação / Corumbá Concessões

espelho d’água, com exatidão
de medidas, de forma a auxili-
ar a retirada das plantas.

Segundo João Victor
Guedes, do Departamento de
Meio Ambiente da Corumbá
Concessões, até então a captu-
ra de imagens era feita através
de satélite, que é um serviço
caro, disponibilizado por em-
presa que atende a outras de-
mandas em várias partes do
mundo. “Quando precisávamos
de fotos aéreas, tínhamos que
aguardar um satélite passar pelo
céu do Brasil e do Centro-Oes-
te, durante um certo período e,
por isso, não nos dava exatidão
de dados que queríamos”, ex-
plica. Outra vantagem do drone
é capturar imagens de alta qua-

lidade e no momento desejado.

Macrófitas
A presença dessas plantas

aquáticas flutuantes pode indi-
car que na água há nutrientes
provenientes de lançamento de
esgoto nos rios Descoberto e
das Antas. Até agosto de 2016,
o processo de retirada das plan-
tas aquáticas era como uma
operação “enxuga-gelo”, devi-
do à sua rápida reprodução.
Mas, com a aquisição, pela
Corumbá Concessões, de um
barco ceifador, Scarabeus, de
tecnologia da empresa norte-
americana Aquarius System, o

processo de extração das
macrófitas foi agilizado.

A CCSA faz o
monitoramento ambiental a cada
três meses ou quando surge de-
manda em outras áreas. João
Guedes explica que desde o iní-
cio de operação da usina, há 12
anos, a empresa retira as plantas
aquáticas do reservatório para
evitar que elas se alastrem e che-
guem até ao local da captação de
água para a geração de energia.

“Tampando o espelho
d´água, a passagem de luz é
bloqueada e compromete a vida
aquática”, complementa. San-
to Antônio do Descoberto e

Silvânia são os dois pontos crí-
ticos onde existe maior quanti-
dade de macrófitas, que são
transformadas em adubo orgâ-
nico para doação a produtores
rurais dos municípios do entor-
no do reservatório.

A Corumbá Concessões re-
cebeu em maio desse ano a visi-
ta de técnicos da UHE Aimorés,
da Cemig (Minas Gerais), que
teve 70% do reservatório toma-
do por macrófitas, para conhe-
cer as tecnologias do barco e do
drone e emprega-las na usina.

(Fonte: Assessoria de
Comunicação / Corumbá

Concessões)
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Prestação de Contas do mês de Julho de 2018

O Cartório Eleitoral da
31ª zona divulgou que o mu-
nicípio de Silvânia terá 13
locais de votação no pleito de
7 de outubro.

As seções de votação se-
rão instaladas na Câmara
Municipal, Centro de Educa-
ção Infantil Ana Caixeta, Ins-
tituto Auxiliadora, Centro de
Educação Infantil  Padre
Januário Goulart, Colégio
Estadual Moisés Santana,
Colégio Estadual Dom
Emanuel, Colégio Estadual
Professor José Paschoal da
Silva, Escola Municipal Ge-
raldo Napoleão, Escola Mu-
nicipal Dulce Alves, Escola
Municipal Caetano do Nas-
cimento, Escola Municipal
Crispim Marques Moreira,
Escola Municipal
Alexandrina Pereira dos San-
tos e Escola Municipal José
Eduardo Mendonça.

Segundo o titular do Car-
tório Eleitoral, Célio Viana
Caixeta, as seções que até a
última eleição funcionavam
na Escola Pingo de Gente e
Igreja do Bonfim foram
transferidas para o Centro de
Educação Infantil  Ana
Caixeta, no setor São Judas
Tadeu. Já as seções da Casa
Paroquial e do Centro Espí-
rita Allan Kardec foram
transferidas para o Instituto
Auxiliadora.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho de Silvânia)

Silvânia terá
13 locais de
votação nas
eleições de 7
de outubro

Urna eletrônica
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil possui fábrica própria
para produção de rações, sal
mineral e proteinados??

A fábrica da Coopersil está
estruturada e produzindo rações,
sal mineral e proteinados

A Coopersil conta com
completa linha de rações, sal
mineral e proteinados produ-
zidos em fábrica própria com
as melhores matérias prima do
mercado. Os produtos são fa-
bricados a base de farelo de
soja, milho e núcleo da Nutron.

A fábrica está localizada no
setor industrial de Silvânia, nas
proximidades do trevo de aces-
so à cidade.

Para ampliar a oferta dos

A Coopersil realizará no dia 22 de setembro, em seu auditório, o I Encontro
de Jovens Cooperativistas. O evento terá início às 9h30min com um

delicioso Café da Manhã. Em seguida, às 10h, o palestrante Janderson
Santos proferirá palestra com o tema “O dono do futuro”. O encerramento

está previsto para o meio-dia com farto almoço servido aos presentes.

produtos, em breve, a
Coopersil estará vendendo ra-
ção a granel. E, também, pas-
sará a vender silos em sua loja.

Os produtores que tiverem
interesse em receber a ração a
granel podem ir se preparando.
Maiores informações podem ser
obtidas na loja da Cooperativa.


